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RESUMO:  
Em busca de alternativas de controle de pragas e consequentemente alimentação mais saudável, 

objetivou-se avaliar a eficiência dos fungos entomopatogênicos, Beauveria bassiana e Metarhizium 

anisopliae, pertencentes a Micoteca do Laboratório de Proteção de Plantas/UFRA, os quais estavam 

armazenados a um ano em freezer a -20 °C, sobre larvas de 3° instar de Tenebrio molitor (Coleoptera: 

Tenebrionidae). Os fungos são nativos da região Amazônica isolados a partir de amostras de solos coletadas 

em áreas de plantio comercial de palma de óleo. Foram selecionados após screening toxicológico em 

laboratório. Os isolados foram multiplicados em escala massal em arroz parboilizado. O delineamento 

experimental foi com 3 tratamentos Tratamento Controle com água destilada, suspensão de 108 

conídios/mL para Beauveria bassiana, e suspensão de 108 conídios/mL para Metarhizium anisopliae, e 4 

repetições com 10 larvas cada. Para análise estatística utilizou-se os dados de mortalidade (%) dos 

tratamentos, e para o cálculo da eficiência de controle foi através da fórmula de Abbott (1925) Ma = (Mt - 

Mc)/(100 - Mc) x 100. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, ANAVA e as 

médias obtidas foram comparadas pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade. Os resultados 

demonstraram que mesmo os fungos estando armazenados durante um ano, foram capazes de promover 

alto controle das larvas, tendo B. bassiana causado 98% e o M. anisopliae 85% de mortalidades, enquanto 

que o tratamento controle obteve apenas 8%. Quanto a eficiência de controle B. bassiana e M. anisopliae 

apresentaram 90,1% e 77,6% respectivamente. Conclui-se que após um ano de armazenamento em freezer, 

os fungos entomopatogenicos B. bassiana e o M. anisopliae, continuam viáveis e podem ser recomendados 

para o manejo de pragas, pois a eficiência continua acima de 70%. 
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